
1



2

O GATO PRETO
 Edgar Allan Poe

Edição especial para dist r ibuição gratuita pela I nternet ,
at ravés da Vir tualbooks.

A VirtualBooks gostaria  tam bém de receber suas crít icas e sugestões. Sua
opinião é muito  importante para o aprimoramento de nossas edições:

Vbooks0 2 @terra.com .br  Estamos à espera  do seu  e-mail.

w w w .terra.com .br / vir tualbooks



3

O GATO PRETO

Não espero nem solicito o crédito do leitor para a tão ext raordinária e no
entanto tão fam iliar histór ia que vou contar. Louco seria esperá- lo, num caso
cuja evidência até os meus próprios sent idos se recusam a aceitar. No
entanto não estou louco, e com toda a certeza que não estou a sonhar. Mas
porque posso morrer amanhã, quero aliv iar hoje o meu espír ito. O meu fim
imediato é most rar ao mundo, sim ples, sucintamente e sem comentários,
uma série de meros acontecimentos domést icos. Nas suas consequências,
estes acontecimentos aterror izaram-me, torturaram-me, dest ruíram-me. No
entanto, não procurarei esclarecê- los. O sent imento que em m im
despertaram foi quase exclusivamente o de terror;  a muitos out ros
parecerão m enos terr íveis do que ext ravagantes. Mais tarde, será possível
que se encont re uma inteligência qualquer que reduza a m inha fantasia a
uma banalidade. Qualquer inteligência m ais serena, mais lógica e m uito
menos excitável do que a m inha encont rará tão somente nas circunstâncias
que relato com terror uma sequência bastante normal de causas e efeitos.
Já na m inha infância era notado pela docilidade e humanidade do meu
carácter. Tão nobre era a ternura do m eu coração, que eu acabava por
tornar-me num joguete dos meus com panheiros. Tinha uma especial afeição
pelos animais e os meus pais perm it iam-me possuir  uma grande var iedade
deles. Com eles passava a maior parte do meu tempo e nunca me sent ia tão
feliz como quando lhes dava de comer e os acariciava. Esta faceta do meu
carácter acentuou-se com  os anos, e, quando hom em , aí achava uma das
m inhas pr incipais fontes de prazer. Quanto àqueles que já t iveram uma
afeição por um  cão fiel e sagaz, escusado será preocupar-m e com  explicar-
lhes a natureza ou a intensidade da compensação que daí se pode t irar. No
amor desinteressado de um animal, no sacrifício de si mesmo, alguma coisa
há que vai direito ao coração de quem tão frequentemente pôde comprovar
a am izade m esquinha e a frágil fidelidade do homem.

Casei jovem e t ive a felicidade de achar na m inha m ulher uma disposição de
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espír ito que não era cont rár ia à m inha. Vendo o meu gosto por animais
domést icos, nunca perdia a oportunidade de me proporcionar alguns
exemplares das espécies mais agradáveis. Tínhamos pássaros, peixes
dourados, um lindo cão, coelhos, um macaquinho, e um gato.

Este últ imo era um anim al notavelmente forte e belo, completamente preto
e excepcionalmente esperto. Quando falávamos da sua inteligência, a m inha
mulher, que não era de todo impermeável à superst ição, fazia frequentes
alusões à crença popular que considera todos os gatos pretos com o
feit iceiras disfarçadas. Não quero dizer que falasse deste assunto sem pre a
sério, e se m e refiro agora a isto não é por qualquer m ot ivo especial, m as
apenas porque m e veio à idéia.
Plutão, assim  se cham ava o gato, era o m eu am igo predilecto e com panheiro
de br incadeiras. Só eu lhe dava de comer e seguia-me por toda a parte,
dent ro de casa. Era até com dificuldade que conseguia im pedir que me
seguisse na rua.
A nossa am izade durou assim  vários anos, durante os quais o meu
temperamento e o meu carácter sofreram uma alteração radical -
envergonho-me de o confessar -  para pior, devido ao demónio da
intemperança. De dia para dia me tornava m ais taciturno, mais ir r itável,
mais indiferente aos sent imentos dos out ros. Perm it ia-me usar de um a
linguagem brutal com m inha mulher. Com o tempo, cheguei até a usar de
violência. Evidentemente que os meus pobres animaizinhos sent iram  a
t ransform ação do m eu carácter. Não só os desprezava com o os t ratava m al.
Por Plutão, porém , ainda nut r ia um a certa consideração que m e não deixava
malt ratá- lo. Quanto aos out ros, não t inha escrúpulos em malt ratar os
coelhos, o m acaco e até o cão, quando por acaso ou por afeição se
at ravessavam no meu cam inho.
Mas a doença tomava conta de m im  -  pois que doença se assemelha à do
álcool? -  e, por fim , até o próprio Plutão, que estava a ficar velho e, por
consequência, um  tanto impert inente, até o própr io Plutão começou a sent ir
os efeitos do meu carácter perverso.
Certa noite, ao regressar a casa, completamente embriagado, de volta de
um dos tugúrios da cidade, pareceu-me que o gato evitava a m inha
presença. Apanhei-o, e ele, horror izado com a violência do meu gesto, fer iu-
me ligeiramente na mão com os dentes. Uma fúr ia dos demónios
imediatamente se apossou de m im . Não me reconhecia. Dir-se- ia que a
m inha alm a original se evolara do m eu corpo num  instante e um a ruindade
mais do que demoníaca, saturada de genebra, fazia est remecer cada uma
das fibras do meu corpo. Tirei do bolso do colete um canivete, abr i-o,
agarrei o pobre anim al pelo pescoço e, deliberadam ente, arranquei- lhe um
olho da órbita!  Queima-me a vergonha e todo eu est remeço ao escrever esta
abom inável at rocidade.
Quando, com  a m anhã, m e voltou a razão, quando se dissiparam  os vapores
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da m inha noite de estúrdia, experimentei um  sent imento m isto de horror e
de remorso pelo cr ime que t inha comet ido. Mas era um sent imento frágil e
equívoco e o meu espír ito cont inuava insensível. Voltei a mergulhar nos
excessos, e depressa afoguei no álcool toda a recordação do acto.
Ent retanto, o gato curou-se lentam ente. A órbita agora vazia apresentava,
na verdade, um  aspecto horroroso, m as o anim al não aparentava qualquer
sofr imento. Vagueava pela casa como de costume, mas, como seria de
esperar, fugia aterror izado quando eu me aproximava. Porém, restava-me
ainda o suficiente do m eu velho coração para m e sent ir  agravado por esta
evidente ant ipat ia da parte de um  animal que out rora tanto gostara de m im .
Em breve este sent imento deu lugar à ir r itação. E para m inha queda final e
irrevogável, o espír ito da PERVERSI DADE fez de seguida a sua aparição.
Deste espír ito não cura a filosofia. No entanto, não estou mais certo da
existência da m inha alma do que do facto que a perversidade é um dos
impulsos prim it ivos do coração humano;  uma dessas indivisas faculdades
primárias, ou sent imentos, que deu uma direcção ao carácter do homem.
Quem se não surpreendeu já uma centena de vezes cometendo uma acção
néscia ou vil,  pela única razão de saber que a não devia cometer? Não temos
nós um a inclinação perpétua, pese ao m elhor do nosso juízo, para v iolar
aquilo que const itui a Lei,  só porque sabemos que o é? E digo que este
espír ito de perversidade surgiu para m inha perda final. Foi este anseio
insondável da alma por se atorm entar, por oferecer violência à sua própria
natureza, por fazer o mal só pelo mal, que me forçou a cont inuar e,
finalmente, a consumar a maldade que infligi ao inofensivo animal. Certa
manhã, a sangue- fr io, passei- lhe um nó corredio ao pescoço e enforquei-o
no ram o de um a árvore;  enforquei-o com  as lágrim as a saltarem -m e dos
olhos e com o mais amargo remorso no coração;  enforquei-o porque sabia
que me t inha t ido afeição e porque sabia que não me t inha dado razão para
a torpeza;  enforquei-o porque sabia que ao fazê- lo estava cometendo um
pecado, um pecado mortal que compromet ia a m inha alma imortal a ponto
de a colocar, se tal fosse possível, mesmo para além do alcance da infinita
m iser icórdia do Deus Mais Piedoso e Mais Severo.
Na noite do própr io dia em que este acto cruel foi perpet rado, fui acordado
do sono aos gritos de «Fogo!». As cort inas da m inha cama estavam em
cham as;  toda a casa era um  braseiro. Foi com  grande dif iculdade que m inha
mulher, uma criada e eu conseguimos escapar do incêndio. A dest ruição foi
completa. Todos os meus bens mater iais foram dest ruídos, e daí em diante
mergulhei no desespero.
Sou superior à fraqueza de procurar estabelecer um a sequência de causa a
efeito ent re a at rocidade e o desast re. Lim ito-me, porém, a narrar uma
cadeia de acontecimentos e não quero deixar nem um elo sequer
incompleto. Nos dias que se sucederam ao incêndio, visitei as ruínas. As
paredes, à excepção de uma, t inham abat ido por completo. Esta excepção
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era const ituída por um tabique inter ior, não muito espesso, que estava
sensivelmente a meio da casa, e de encont ro ao qual antes ficava a
cabeceira da m inha cam a. O reboco resist ira em grande parte à acção do
fogo, facto que at r ibuo a ter sido pouco antes restaurado.
Próxim o desta parede juntara-se uma densa m ult idão e m uitas pessoas
pareciam  estar a exam inar certa zona em  part icular, com  m inúcia e grande
atenção. A m inha cur iosidade foi despertada pelas palavras «est ranho»,
«singular» e out ras expressões semelhantes. Aproximei-me e vi, como se
fora gravado em baixo revelo, sobre a superfície branca, a figura de um gato

gigantesco. A imagem estava desenhada com uma precisão realmente
espantosa. Em volta do pescoço do anim al estava uma corda.
Mal v i a apar ição, pois nem  podia pensar que dout ra coisa se t ratasse, o
meu assombro e o meu terror foram imensos. Por fim , a reflexão veio em
meu auxílio. Lembrei-me que o gato fora enforcado num  jardim  junto à
casa. Após o alarme de incêndio, O dito j ardim  fora imediatamente invadido
pela mult idão e por alguém que deve ter cortado a corda do gato e o deve
ter lançado para dent ro do meu quar to, por uma janela aberta. I sto deve ter
sido feito, provavelmente, com  a intenção de me acordar. A queda das
out ras paredes t inha comprim ido a vít ima da m inha crueldade na substância
do reboco recentemente aplicado e cuja cal, com binada com as chamas e o
amoníaco do cadáver, t inha produzido a imagem  tal com o eu a v ia.
Tendo assim  sat isfeito prontamente a m inha razão -  que não totalmente a
m inha consciência -  sobre o facto ext raordinário at rás descrito, não deixou
este, no entanto, de causar profunda impressão na m inha imaginação.
Durante meses não consegui libertar-me do fantasma do gato, e, durante
este período, voltou-me ao espír ito uma espécie de sent imento que parecia
rem orso, m as que o não era. Cheguei ao ponto de lam entar a perda do
anim al e a procurar à m inha volta, nos sórdidos tugúr ios que agora
frequentava com  assiduidade, um  out ro anim al da m esm a espécie e
bastante parecido que preenchesse o seu lugar .
Uma noite, estava eu sentado meio aturdido num ant ro mais do que
infamante, a m inha atenção foi despertada por um objecto preto que
repousava no topo de um dos enormes toneis de gin ou de rum que
const ituíam o pr incipal mobiliár io do compart imento. Havia m inutos que
olhava para a parte superior do tonel,  e o que agora me causava surpresa
era o facto de não me ter apercebido mais cedo do objecto que estava em
cima. Aproximei-me e toquei- lhe com a mão. Era um gato preto, um  gato
enorme, tão grande como Plutão e semelhante a ele em todos os aspectos
menos num. Plutão não t inha sequer um único pêlo branco no corpo,
enquanto este gato t inha uma mancha branca, grande mas indefinida, que
lhe cobria toda a região do peito.
Quando lhe toquei, imediatamente se levantou e ronronou com força, roçou-
se pela m inha mão, e parecia contente por o ter notado. Era este, pois, o
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animal que eu procurava. I mediatamente propus a compra ao dono, mas
este nada t inha a reclam ar pelo anim al, nada sabia a seu respeito, nunca o
t inha visto até então.
Cont inuei a acariciá- lo, e quando m e preparava para ir  para casa, o anim al
most rou-se disposto a acompanhar-me. Perm it i que o fizesse, inclinando-me
de vez em quando para o acariciar enquanto cam inhava. Quando chegou a
casa, adaptou-se logo e logo se tornou muito am igo da m inha mulher
Pela m inha par te, não tardou em surgir  em  m im  uma ant ipat ia por ele. Era
exactamente o reverso do que eu esperava, mas, não sei como nem porquê,
a sua evidente ternura por m im  desgostava-m e e aborrecia-m e.
Lentamente, a pouco e pouco, esses sent imentos de desgosto e de
aborrecim ento t ransform aram -se na am argura do ódio. Evitava o anim al;
um certo sent imento de vergonha e a lembrança do meu anter ior acto de
crueldade im pediram-me de o malt ratar fisicamente. Abst ive-me, durante
semanas, de o malt ratar ou exercer sobre ele qualquer violência, mas,
gradualmente, muito gradualmente, cheguei a nut r ir  por ele um horror
indizível e a fugir  silenciosamente da sua odiosa presença como do bafo da
peste.
O que aumentou, sem dúvida, o meu ódio pelo animal foi descobrir , na
manhã do dia seguinte a tê- lo t razido para casa, que, tal como Plutão, t inha
também sido privado de um dos seus olhos. Esta circunstância, contudo,
mais afeição despertou na m inha mulher, que, como já disse, possuía em
alto grau aquele sent imento de humanidade que fora em tempos
característ ica m inha e a fonte de m uitos dos meus prazeres mais simples e
mais puros.
Com  a m inha aversão pelo gato parecia crescer nele a sua preferência por
m im . Seguia os meus passos com uma pert inácia que seria difícil fazer
compreender ao leitor. Sempre que me sentava, enroscava-se debaixo da
m inha cadeira ou saltava-me para os joelhos, cobrindo-me com as suas
repugnantes carícias. Se m e levantava para cam inhar, m et ia-se-m e ent re os
pés e quase m e fazia cair ou, fincando as suas garras com pridas e aguçadas
no m eu roupão, t repava-m e até ao peito. Em  tais m om entos, em bora a
m inha vontade fosse matá- lo com uma pancada, era im pedido de o fazer,
em parte pela lembrança do meu cr ime anter ior mas, pr incipalmente, devo
desde já confessá- lo, por um  verdadeiro medo do animal.
Este medo não era exactamente o receio de um mal físico;  no entanto, é me
difícil defini- lo de out ro modo. Quase me envergonhava adm it ir  -  sim ,
mesmo aqui, nesta cela de malfeitor, eu me envergonho de adm it ir  -  que o
terror e o horror que o animal me infundia se viam acrescidos de uma das
fantasias mais perfeitas que é possível conceber. Minha mulher t inha-me
cham ado várias vezes a atenção para o aspecto da m ancha de pêlo branco
de que já falei, e que era a única diferença aparente ent re o est ranho animal
e aquele que eu t inha elim inado. O leitor lembrar-se-á que esta marca,
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embora grande, era, or iginar iamente, bastante indefinida, mas,
gradualmente, por fases quase impercept íveis e que durante muito tem po a
m inha razão lutou por rejeitar como fantasiosas, assum ira, finalmente, uma
rigorosa nit idez de contornos. Era agora a imagem  de um objecto que m e
repugna mencionar, e por isso eu o odiava e tem ia acima de tudo, e ter-me-
ia visto livre do monst ro se o ousasse. Era agora a im agem  de um a coisa
abom inável e sinist ra:  a imagem da forca! , oh! ,  lúgubre e terr ível máquina
de horror e de cr ime, de agonia e de morte.
Por essa altura, eu era, na verdade, um m iserável m aior do que toda a
m isér ia humana. E um  bruto animal cujo semelhante eu dest ruíra com
desprezo, um bruto animal a comandar-me, a mim , um homem, feito à
imagem do Alt íssimo -  oh! , desventura insuportável. Ah, nem de dia nem de
noite, nunca, oh! , nunca mais, conheci a bênção do repouso!  Durante o dia o
animal não me deixava um  só momento. De noite, a cada hora, quando
despertava dos meus sonhos cheios de indefinível angúst ia, era para sent ir  o
bafo quente daquela coisa sobre o m eu rosto e o seu peso enorm e,
incarnação de um pesadelo que eu não t inha forças para afastar, pesando-
me eternamente sobre o coração.

Sob a pressão de tormentos como estes, os fracos resquícios do bem que
havia em m im  desapareceram. Só os pensamentos pecam inosos me eram
fam iliares -  os mais sombrios e os mais infames dos pensamentos. A t r isteza
do m eu tem peram ento aum entou até se tornar em  ódio a tudo e à
humanidade inteira. Ent retanto, a m inha dedicada m ulher era a vít ima mais
usual e paciente das súbitas, frequentes e incont roláveis explosões de fúr ia a
que então me abandonava cegamente.
Um dia acompanhou-me, por qualquer afazer domést ico, à cave do velho
edifício onde a nossa pobreza nos forçava a habitar . O gato seguiu-me nas
escadas íngremes e quase me derrubou, o que me exasperou até à loucura.
Apoderei-me de um machado, e desvanecendo-se na m inha fúr ia o receio
infant il que até então t inha det ido a m inha mão, desfer i um  golpe sobre o
animal, que ser ia fatal se o t ivesse at ingido como eu queria. Mas o golpe foi
sust ido diabólicamente pela m ão da m inha mulher. Enraivecido pela sua
int rom issão, libertei o braço da sua mão e enterrei- lhe o machado no crânio.
Caiu morta, ali mesmo, sem um queixume.
Consumado este horrível cr ime, ent reguei-me de seguida, com toda a
determ inação, à tarefa de esconder o corpo. Sabia que não o podia ret irar
de casa, quer de dia quer de noite, sem  correr o r isco de ser visto pelos
vizinhos. Muitos projectos se at ropelaram no meu cérebro. Em dado
momento, cheguei a pensar em cortar o corpo em pequenos pedaços e
dest ruí- los um a um pelo fogo. Nout ro, decidi abr ir  uma cova no chão da
cave. Depois pensei deitá- lo ao poço do jardim , ou metê- lo numa caixa
como qualquer vulgar mercadoria e arranjar um carregador para o t irar de
casa. Por fim , det ive-m e sobre o que considerei a m elhor solução de todas.
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Decidi emparedá- lo na cave como, segundo as narrat ivas, faziam os m onges
da I dade Média às suas vít im as.
A cave parecia convir  perfeitamente aos meus intentos. As paredes não
t inham sido feitas com os acabamentos do costume e, recentemente, t inham
sido todas rebocadas com uma argamassa grossa que a hum idade ambiente
não deixara endurecer. Além do mais, numa das paredes havia uma
saliência causada por uma cham iné falsa ou por uma lareira que t inha sido
entaipada para se assemelhar ao resto da cave. Não duvidei que me seria
fácil ret irar os t ijolos neste ponto, meter lá dent ro o cadáver e tornar a pôr a
taipa como antes, de modo que ninguém pudesse lobr igar qualquer sinal
suspeito.
Não me enganei nos meus cálculos. Com o auxílio de um pé-de-cabra ret irei
facilmente os t ij olos, e depois de colocar cuidadosamente o corpo de
encont ro à parede inter ior, mant ive-o naquela posição ao mesmo tempo
que, com  um certo t rabalho, devolv ia a toda a est rutura o seu aspecto
pr im it ivo.
Usando de toda a precaução, procurei argam assa, areia e f ibras com que
preparei um  reboco que se não dist inguia do ant igo e, com o maior cuidado,
cobri os t ij olos. Quando term inei, vi com sat isfação que tudo estava certo. A
parede não denunciava o menor sinal de ter sido mexida. Com o maior
escrúpulo, apanhei do chão os resíduos. Olhei em  volta, t r iunfante, e disse
para com igo:  «Aqui, pelo menos, não foi infrut ífero o meu t rabalho.»
A seguir  procurei o animal que t inha sido a causa de tanta desgraça, pois
que, finalmente, t inha resolv ido matá- lo. Se o t ivesse encont rado naquele
momento, era fatal o seu dest ino. Mas parecia que o astuto animal se
alarm ara com  a violência da m inha cólera anterior e evitou aparecer-m e na
frente, dado o meu estado de espír ito. É impossível descrever ou imaginar a
intensa e aprazível sensação de alívio que a ausência do detestável anim al
me t rouxe. Não me apareceu durante toda a noite, e deste modo, pelo
menos por uma noite, desde que o t rouxera para casa, dorm i bem e
t ranquilamente;  sim , dorm i, m esm o com  o cr ime a pesar-m e na consciência.
Passaram-se o segundo e terceiro dias e o meu verdugo não aparecia. Mais
uma vez respirei como um homem livre. O monst ro, aterror izado, t inha
abandonado a casa para sem pre!  Nunca m ais voltar ia a vê- lo!
Suprema felicidade a m inha!  A culpa da acção tenebrosa inquietava-me
pouco. Fizeram-se alguns interrogatór ios que colheram respostas
sat isfatórias. Fez-se inclusivamente uma busca, mas, naturalmente, nada se
descobriu. Dava como certa a m inha felicidade futura.
No quarto dia após o cr ime, surgiu inesperadamente em m inha casa um
grupo de agentes da Polícia que procederam a uma r igorosa busca. Eu,
porém, confiado na im penet rabilidade do esconderijo, não sent ia qualquer
embaraço. Os agentes quiseram que os acompanhasse na sua busca. Não
deixaram o m ínimo escaninho por invest igar. Por f im , pela terceira ou quarta
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vez, desceram à cave. Nem um músculo me t remeu. O meu coração bat ia
calm am ente com o o coração de quem vive na inocência. Percorr i a cave de
ponta a ponta. De braços cruzados no peito, andava descont raído de um
lado para o out ro. Os agentes estavam com pletamente sat isfeitos e prontos
para part ir . O júbilo do meu coração era demasiado intenso para que o
pudesse suster. Ansiava por dizer pelo menos uma palavra à guisa de t r iunfo
e para tornar duplam ente evidente a sua convicção da m inha inocência.
-  Senhores -  disse por fim , quando iam  a subir  os degraus. -  Estou sat isfeito
por ter dissipado as vossas suspeitas. Desejo muita saúde para todos, e um
pouco mais de cortesia. A propósito, esta casa está muito bem const ruída (e
no meu fur ioso desejo de dizer qualquer coisa com à-vontade, mal sabia o
que estava a dizer) . Direi, até, que é uma casa excelentemente const ruída.
Estas paredes... vão-se já embora, meus senhores?... Estas paredes estão
solidamente ligadas. -  E neste momento, por uma frenét ica fanfarronice, bat i
com  força, com  um a bengala que t inha na m ão, na parede at rás da qual se
encont rava o cadáver da m inha querida esposa.
Ah! , que Deus me livre das garras do arquidemónio!  Mal t inha o eco das
m inhas pancadas mergulhado no silêncio, quando uma voz lhes respondeu
de dent ro do túm ulo:  um gem ido, a pr incípio abafado e ent recortado como o
choro de urna cr iança, que depois se t ransformou num prolongado gr ito
sonoro e cont ínuo, ext remamente anormal e inumano. Um bram ido, um
uivo, m isto de horror e de t r iunfo, tal como só do inferno poderia vir ,
provindo das gargantas conjuntas dos condenados na sua agonia e dos
demónios no gozo da condenação.
Seria insensato falar dos meus pensamentos. Sent i-me desfalecer e
encostei-me à parede da frente. Tolhidos pelo terror e pela surpresa, os
agentes que subiam a escada det iveram-se por instantes. Logo a seguir ,
doze braços vigorosos atacavam a parede. Esta caiu de um só golpe. O
cadáver, já bastante decomposto e coberto de pastas de sangue, apareceu
erecto frente aos circunstantes. Sobre a cabeça, com as vermelhas fauces
dilatadas e o olho solitár io chispando, estava o odioso gato cuja astúcia me
compelira ao cr ime e cuja voz delatora me ent regava ao carrasco. Eu t inha
emparedado o monst ro no túm ulo!

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *


